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RESUMO 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial agronômico de populações locais de 
feijão comum e destacar junto a agricultores e estudantes a importância da 
conservação dessa espécie vegetal. Foram conduzidos três ensaios com 12 
populações de feijão, em delineamento de blocos completos casualizados, com três 
repetições. Ao final da condução do ensaio foram realizados dias de campo com 
agricultores e estudantes e distribuídas sementes aos interessados. Os dados de 
variáveis quantitativas foram submetidos a análise de variância e teste de comparação 
de médias. Foi elaborada uma cartilha para agricultores e estudantes com os 
resultados do trabalho. 
Palavras-chave: Phaseolus vulgaris L., diversidade genética, conservação on farm. 
ABSTRACT 
The objective of this work was to evaluate the agronomic potential of local common 
bean populations and to highlight with farmers and students the importance of 
conservation of this plant. Three trials with 12 bean populations were conducted in a 
randomized complete block design with three replications. At the end of the trial, field 
days were held with farmers and students and seeds were distributed to interested 
parties. The data of quantitative variables were submitted to analysis of variance and 
means comparison test. A booklet was prepared for farmers and students with the 
results of the work. 
Keywords: Phaseolus vulgaris L., genetic diversity, conservation on farm. 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
A cultura do feijão comum (Phaseolus vulgaris L.) ocupa lugar de destaque na 
alimentação da população brasileira principalmente por ser importante fonte de 
proteína (YOKOYAMA, 2002). Em Santa Catarina o cultivo do feijão é realizado 
predominantemente por pequenos agricultores, os quais são responsáveis por cerca 
de 67% da produção. Em geral, os agricultores utilizam para o cultivo ampla 
diversidade de genótipos adaptados às suas condições ambientais, econômicas e 
sociais. Em razão de estarem sendo cultivadas pelos agricultores ao longo de muitos 
anos em ambientes particulares essas variedades podem ser classificadas como 
 
crioulas (COELHO et al., 2010). 
As variedades crioulas de feijão são amplamente utilizadas pela agricultura 
familiar, devido sua rusticidade e baixa necessidade de manejo, além da possibilidade 
de uso das sementes no plantio posterior, criando populações estáveis ao longo do 
tempo que podem conter genótipos de interesse de estudo e com possibilidade de 
uso em programas de melhoramento genético (BLAIR et al., 2010). Apesar de ser uma 
planta autógama, ocorre certa taxa de fecundação cruzada (BURLE et al., 2010), a 
qual é responsável pelo surgimento de novas formas, cores, constituintes químicos e 
combinações gênicas. 
Por outro lado, a palavra “pesquisa” significa “procurar cuidadosamente, em 
todo lugar e de modo aprofundado, perguntar sobre, descobrir”. Paulo Freire afirma 
que “não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino” (FREIRE, 2001, p. 32). A 
dificuldade em conseguir aprender pode ser ligada a diversos fatores, sendo um deles 
a dificuldade de conseguir acessar os dados da pesquisa e transformá-los em 
resultados úteis, tanto para estudantes quanto para agricultores. 
Os resultados de pesquisas realizadas em universidades normalmente são 
publicados em revistas científicas (FURNIVAL; GUIRRA, 2017) a fim de almejar 
sempre o maior fator de impacto possível, deixado de lado as pessoas que poderiam 
se beneficiar com estas informações. Os agricultores, por sua vez, normalmente têm 
acesso as informações geradas pela pesquisa apenas por meio de catálogos de 
empresas relacionadas ao setor, que na maioria das vezes estão interessadas apenas 
comercializar seus produtos. Para estreitar a relação ensino-pesquisa-extensão, 
surge a proposta deste projeto, que teve como objetivo avaliar o potencial agronômico 
de populações locais de feijão comum e destacar junto a agricultores e estudantes a 





Na safra 2018/19, foram implantados três ensaios, dois em estabelecimentos 
rurais de agricultores familiares (Tunápolis e Novo Horizonte) e um na área 
experimental do curso de Agronomia do IFC - Concórdia, cada um constituído de 12 
tratamentos, sendo 10 variedades crioulas de feijão cedidas pelas instituições 
parceiras do projeto COOPERAL (Cooperativa dos Agricultores Familiares de Novo 
Horizonte) e ASSO (Associação dos Pequenos Agricultores Plantadores de Milho 
Crioulo Orgânico e Derivados) e duas variedades comerciais da EPAGRI (SCS204 
Predileto e SCS205 Riqueza), que foram utilizadas como testemunhas. 
Os três experimentos foram implantados em delineamento de blocos 
completos casualizados, com três repetições. As parcelas foram constituídas por 4 
sulcos de 10 m de comprimento, com espaçamento de 30 cm entre sulcos, com 
densidade populacional de 300.000 plantas ha-1. Foi considerado como área útil 
aquela ocupada pelos dois sulcos centrais da parcela, excluindo-se 50 cm em cada 
extremidade. Segundo AIDAR et al. (2002), para a cultura do feijão esse tamanho de 
parcela é suficiente para se obter valores de variáveis com boa precisão. 
Os caracteres morfológicos avaliados foram: hábito de crescimento, cor da 
semente e ciclo. Estes caracteres foram avaliados com base nos descritores mínimos 
indicados para caracterizar cultivares/variedades de feijão comum (SILVA, 2005). Os 
caracteres agronômicos foram avaliados em 10 plantas área útil, após o ponto de 
maturidade fisiológica das plantas, sendo: número de vagens por planta; número de 
grãos por vagem; rendimento de grãos (umidade corrigida para 12%) e peso de 1000 
 
grãos (RAS, 2009). 
Os dados das variáveis quantitativas foram submetidos a análise de variância 
conjunta. Mediante constatação de diferenças significativas entre os tratamentos, as 
médias das variáveis foram comparadas entre si pelo teste Tukey, a 5% de 
probabilidade de erro.  
Após a colheita dos ensaios e determinação das variáveis quantitativas, parte 
das sementes das populações foram distribuídas a agricultores e estudantes 
interessados em sua multiplicação. Além disso para fortalecer a conservação de 
sementes crioulas de feijão por meio do manejo, foi elaborado um material didático 
para destacar as características morfológicas e as apropriadas técnicas de cultivo de 




RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Os resultados da avaliação dos caracteres morfológicos estão sendo 
apresentados na Tabela 1. Conforme pode ser observado, existe variabilidade 
genética em todas as populações analisadas. 
 
Tabela 1. Características morfológicas das 12 populações de feijão comum avaliadas 
em três municípios do oeste catarinense, Safra 2018/19.  
Populações Nome Popular Classe de Cor1 Grupo Comercial2 Hábito de Crescimento 
1 Copinha Preto Preto Tipo-II 
2 Vermelho longo Cores Roxo Tipo-I 
3 Preto brilhante Preto Preto Tipo-II 
4 Vagem roxa Preto Preto Tipo-II 
5 Marinho Cores Mourinho Tipo-III 
6 Iguaçu Preto Preto Tipo-III 
7 Turiaba Preto Preto Tipo-II 
8 Roxo Rajado Cores Mourinho Tipo-III 
9 AF-5 Cores Manteigão Tipo-I 
10 Preto longo Preto Preto Tipo-II 
11 SCS-204 Preto Preto Tipo-II 
12 SCS-205 Cores Carioca Tipo-II 
1Classificação de cor conforme instrução normativa n° 12, de 28 de março de 2008. 2Classificação do 
grupo comercial conforme descritores mínimos indicados para caracterizar cultivares/variedades de 
Feijão Comum (Phaseolus vulgaris L.) Da Silva (2005).  
 
Os resultados da ANOVA revelaram haver diferenças significativas (p<0,05) 
para a fonte de variação tratamentos na variável numero de vagens por planta (NVP), 
para todas as fontes de variação das variáveis número de grãos por vagem (NGV) e 
peso de mil sementes (PMS), e para a variável produtividade de grãos (PRO), apenas 
para as fontes de variação ambiente e tratamentos (Tabela 2). De forma resumida, 
estes resultados revelam que há variabilidade genética entre as populações para 
todas as variáveis analisadas. Contudo, algumas variáveis apresentaram variação em 
razão do ambiente em que as populações foram avaliadas. 
As características morfo-agronômicas no feijão, podem ser altamente 
influenciadas pelas variações do ambiente, resultando em produtividade média 
instável ao longo dos anos. Este fato é especialmente observado em feijões crioulos, 
pois possuem uma ampla base genética, em que as respostas na morfologia e nos 
caracteres do rendimento podem ser alteradas por déficit hídrico, grandes oscilações 
na temperatura, falta de luminosidade e excesso de umidade (COELHO et al., 2010). 
 
 
Tabela 2. Quadrados médios e níveis de significância da análise de variância conjunta de variáveis 
analisadas em 12 populações de feijão, avaliadas em três locais na safra 2018/19. 
FV GL NVP  NGV  PMS1 (g)  PRO1 (kg ha-1)  
Ambiente (E) 2 29,92 ns 0,70 * 25,20 ** 8113,84 ** 
Tratamentos (G) 11 70,10 ** 6,19 ** 33,95 ** 3877,96 ** 
GxE 22 14,10 ns 0,30 * 0,76 ** 433,15 ns 
Erro 70 10,68   0,16   0,15   452,72  
Média  15,82  4,63  263  3060 
CV (%)  20,66   8,59   4,78   21,99 
1 QM multiplicado por 10-3. NVP: número de vagens por planta; NGV: número de grãos por vagem; 
PMS: peso de mil sementes (g); PRO: produtividade (kg ha-1). ns, *, **: não significativo, significativo a 
5 e 1% de probabilidade, respectivamente. 
 
Após a coleta dos dados, parte das sementes foi distribuída a agricultores e 
estudantes interessados em multiplicar estas populações e por meio desta forma 
contribuir para a conservação da diversidade genética da espécie. Por fim, foi 
elaborada uma cartilha contendo a descrição dos resultados obtidos com a condução 
do projeto, utilizando uma linguagem acessível a agricultores e estudantes do ensino 





As populações estudadas apresentam grande variabilidade genética para 
variáveis qualitativas e quantitativas. Além disso, algumas populações (tratamentos 5 
e 9), apresentaram produtividade superior às testemunhas (tratamentos 11 e 12). Por 
meio das ações deste projeto espera-se que tenha sido fortalecida a conservação on 
farm de sementes de diferentes populações locais de feijão comum que ainda estão 
sob cultivo de pequenos agricultores da região oeste de Santa Catarina. A lém disso, 
a manutenção de parte das semente pelo IFC – Concórdia tem permitido a criação de 
um banco ativo de germoplasma, com a finalidade de preservar variedades crioulas, 
dando oportunidade para que mais produtores tenham acesso as sementes de feijão 
comum com adaptação específica ao sistema particular de cultivo dos pequenos 
agricultores, que quando cultivadas em suas propriedades possam suprir as 
demandas alimentícias da família e que ainda possa se tornar fonte de renda por meio 
da comercialização do excedente da produção, e que os resultados das pesquisas 
sejam melhor assimilados por estudantes e agricultores, e que estes possam gerar de 
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